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PMDB define o que é negociável 
Ulysses reúne no fim de semana líderes e relatores das. comissões 

iQIVALDO BARBOSA 
„,. j O presidente do PMDB, 

^Ulysses Guimarães, pro
move reuniões neste fim de 
semana com os líderes Má
rio Covas, Fernando Henri
que Cardoso e Luiz Henri-

,-que e com cada um dos re
latores das comissões te
máticas para examinar os 

' pontos capitais que estão1 

sendo decididos pela Cons7 
Utmn'" p irt<1JilJUmcar_a_quilo 
que e negocTã~vei~e~Tr-qutr 

• não è negociável, do ponto 
. de vista dos compromissos 

programáticos do partido. 

Ao dar a informação, o 
: senador Fernando Henri-
' que Cardoso disse que as 
principais lideranças do 
PMDB estão conscientes 

; de que seria multo difícil 
'- chegar a uma Constituição 

que tenham a cara históri
ca do partido. O esforço é 
fazer com que essa nova 
Constituição se aproxime, 
tanto quanto possível, dos 
compromissos históricos 
do PMDB através de uma 
negociação com as diferen-

''< tes correntes ideológicas. 

PONTOS CAPITAIS 
Os pontos capitais que es

tão sendo discutidos são a 

reforma agrária (desapro-
priaçãol imissâo de posse e 
módulo rural); o grau de in
tervenção do Estado na 
economia, particularmente 
monopólio estatal ou não do 
petróleo e de materiais 
fisseis; extensão ou não da 
reserva de mercado para 
química fina e biotecnolo
gia; e controle das conces-
sôes de rádio e televisão, 

"enrcre-ucrirrua^ ~ 

No âmbito das subcomis
sões, algumas decisões 
horrorizaram os pemede-
bistas históricos — tais co
mo a da Subcomissão de 
Reforma Agrária, que re
presentou um retrocesso, 
segundo opinião consen-. 
suai; a da de Princípios Ge
rais, que limitou o monopó
lio estatal do petróleo e ma
teriais fisseis (nucleares) à 
lavra e à pesquisa, deixan
do o refino e a distribuição 
com particulares. 

Numa reunião que Ulys
ses promoveu em sua casa, 
quarta-feira da semana 
passada, com todos os rela
tores, o líder do PMDB n,á 
Constituinte, senador Má
rio Covas, fez uma verda

deira autocrítica, reconhe
cendo que cometeu um erro 
ao não coordenar previa
mente entendimentos eptre 
os seus companheiros» ;de 
partido sobre os temas tra
tados em cada subcomis
são. '% 

Scgtmdo o senador Fer
nando Henrique Cardoso 
informou ontem ao final da 
tarde, a ideia de Ulysses é 

da um dos relatores daTcõ7 ' 
missões temáticas para 
que sejam examinados os 
temas fundamentais de ca
da uma delas e os pontos 
considerados inegociáveis 
pelo partido. 

— Vamos tentar chegar a 
um meio termo para evitar 
decisões disparatadas que 
levem a retrocessos. Va
mos chegar aos avanços 
possíveis, disse o líder da 
bancada do PMDB no Se
nado. 1 

O senador Mário Covas 
está defendendo a mesma 
posição interessado em 
promover negociações íjue 
resultem em avanços, ain
da que não sejam as posi
ções ideais para o seu par
tido. 

Fogaça pede acordo com o centro 
Ou os setores de esquer

da da Constituinte conse-
; guem atrair o centro majo

ritário para suas propos
tas, ou a direita continuará 
acumulando vitórias. O re-

, sultado será uma Constitui
ção retrógrada, avessa às 
conquistas sociais e privile-
giadora da concentração 
de rendas e do capital es
trangeiro. 

A advertância foi feita 
ontem pelo senador José 
Fogaça (PMDB-RS), ao 
admitir que a esquerda co
meteu um "erro estratégi
co" ao distanciar-se dos 
moderados durante a fase 
das subcomissões constitu
cionais. Ele defende, com 
urgência, uma reaproxi-
.mação entre os líderes do 
ÍPMDB e do Governo, Mà-
jrio Covas e Carlos SanfAn-
' na. com o objetivo de sal

var o futuro texto constitu
cional da "competência" 
da direita. 

O QUE SEPARA 

Lembrando a atuação 
progressista do deputado 
Carlos SanfAnna como mi
nistro da Saúde, o senador 
gaúcho afirmou que o que o 
separa de Covas è, basica
mente, a duração do man
dato presidencial. Ele insi
nuou que esta diferença po
derá ser superada nos pró
ximos dois meses, quando 
a seu ver a tese dos cinco 
anos deve estar definitiva
mente consolidada na 
Constituinte. 

Defensor do mandato de 
quatro anos. que chegou a 
inserir em seu anteprojeto 
à Subcomissão do Poder 
Executivo, Fogaça entende 

que o adiamento da con
venção do PMDB pratica
mente sepultou as chances 
do seu grupo. Ele também 
não acredita no êxito da 
"convenção das bases", ar
ticulada pelo senador-Ar-
fonso Camargo, afirmando 

. que o encontro se restringi
rá aos setores de esquerda 
e terminará contribuindo 
para formalizar a divisão 
partidária. " 

Lembrando a campanha 
que resultou na eleição de 
Tancredo Neves, o senador 
peemedebista frisou que.a 
esquerda só conseguiu ven
cer na politica nacional 
quando aliou-se ao centro. 
Exatamente por isso,"de
fende a reedição desta 
aliança para impedir que 
os moderados terminem èe 
aliando à direita, "por [alia 
de opção". 

TTL 


